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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    T E Á T I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação teática é o processo fundamentado, técnico e efetivo de 

autorreciclagem e autorrenovação evolutiva adotado pela conscin lúcida, homem ou mulher, em 

direção à mudança de pensenidade, postura ou conduta, para melhor, a partir de enfoque cosmo-

ético, interassistencial e universalista voltado à consecução da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto decorre do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede igualmente do idioma La-

tim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); 

amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação apare-

ceu no Século XX. A palavra teoria surge do mesmo idioma Latim, theoria, “investigação filosó-

fica”, e esta do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar; estudo ou conhecimento de-

vido a raciocínio especulativo”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo prática origina-se do idioma 

Latim, practice, “prática”, e este do idioma Grego, praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ci-

ência especulativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducação teórico-prática. 2.  Autorrenovação teática. 3.  Ree-

ducação pessoal teaticológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação teática, autorreeducação teática 

inicial e autorreeducação teática avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autorreeducação obscura. 2.  Autorreeducação irregular. 3.  Autor-

reeducação retrógrada. 4.  Autorreeducação desatualizada. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist do grupo evolutivo; o modus operandi lúcido nas reci-

clagens evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade evolutiva da autorreeducação. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Amplie-

mos nossa lucidez. Autorreeducação: olhar multidimensional. Priorizemos a teática. Autorreedu-

cação: prioridade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autaquisições. A inteligência, a experiência e a sapiência somente são adquiridas 

através dos autesforços da consciência”. 

2.  “Autoconcentração. A conscin lúcida concentra-se, primeiro, na consecução da au-

toproéxis do presente, sem preocupações maiores com as saudades do passado e as esperanças do 

futuro”. 

3.  “Autorreciclagens. Uma das maiores provas ou evidências da inteligência é a adap-

tação da conscin às autorreciclagens existenciais ou evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da autor-

reeducação; o holopensene pessoal da tarefa do esclarecimento; o holopensene do antidogmatis-

mo; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene do tenepessismo maduro; o holopen-

sene do pesquisador conscienciólogo; os neopensenes; a neopensenidade sadia; a reestruturação 

holopensênica junto ao grupocarma; a pensenidade da reeducação exemplarista; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene da retilinearida-

de pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a autorreeducação teática; o progresso das recins e recéxis adquiridas paulati-

namente; a vivência passada e presente interagindo positivamente; a contribuição bem-vinda dos 

compassageiros evolutivos; as autorreflexões no upgrade das autorreciclagens; a releitura de to-

das as fases da vida; a gratidão e responsabilidade ante os aportes recebidos para a consecução da 

proéxis; a administração de tempo e recursos pró-coerência e prioridade do momento evolutivo;  

a relevância dos registros das vivências reeducaciológicas para a posteridade; a racionalização dos 

fatos aguçando a lucidez; a interassistência cosmoética acrescentando mais autoridade moral;  

a mudança do temperamento exigindo a compreensão de si; a trajetória das recins permitindo vis-

lumbrar melhor estado interior; o exercício da transafetividade; o aprendizado diuturno superando 

gargalos; a ignorância escravizante; o erro decorrente da baixa lucidez; o entendimento da apren-

dizagem por meio do erro; o fechadismo levando à estagnação evolutiva; os enganos pessoais 

mutilando a programação existencial; o ato de pensar seriamente; a atuação presente contribuindo 

para o resultado futuro; o ato de informar no lugar de convencer; a dinâmica da empatia necessá-

ria; a orientação esclarecedora; o exemplo dado mediante os fatos; a competência em orientar  

o assistido a refletir; a compreensão dos fatos governando o entendimento; o momento crítico vi-

venciado e superado compondo as recins; o psicodrama consciente e necessário na intrafisicalida-

de; o encaminhamento das reciclagens a partir da desdramatização da problemática; as verdades 

vistas com outros olhos; a sabedoria no compreender; a ignorância no tolerar; o exercício da ra-

cionalização da emoção solucionando a problemática; a melhoria do discernimento com o exercí-

cio da tares; o grupocarma servindo de mostruário do “fazer positivo” e do “evitar o patológico”; 

a responsabilidade de o mais lúcido ser exemplo para o menos lúcido; o desafio da recomposição 

grupocármica do intermissivista; a tarefa de o reeducador se colocar no lugar do educando; a au-

tevolução intraconsciencial a partir da autofocagem; a autorressignificação das vivências expan-

dindo o mentalsoma; os ajustes no prioritário evolutivo contribuindo no “levar de eito” da proé-

xis; a habilidade evolutiva de convivência favorecendo a interassistência libertadora; a crise de 

crescimento cessadora das patologias; a superação do gargalo; a pacificação íntima; a intenção  

e ação cosmoéticas consolidando a autoridade moral; a atenção madura com relação aos maus há-

bitos; o autopoliciamento quanto ao uso eficaz dos aportes recebidos; a expansão da lucidez con-

firmando a prioridade do tema em estudo; o megafoco necessário às autorrenovações; as contri-

buições do intermissivista à megaescola terrestre; o compromisso intransferível da autorreeduca-

ção vivida; o aprendizado de lidar com as maturidades e imaturidades dos compassageiros evolu-

tivos; a ressignificação das posturas desarmoniosas e antievolutivas otimizando a proéxis; o hábi-

to de colocar lentes positivas na trajetória de vida; a profilaxia dos autenganos; a arte da prioriza-

ção evolutiva; a avaliação contínua da rota proexológica em andamento; o intermissivista exem-

plarista no olho do furação na Era da Reurbex. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pressão extrafísi-

ca por parte dos grupos com pouca lucidez; a captação das parapercepções patológicas diuturnas 

requerendo atilamento consciencial; a projetabilidade lúcida (PL) delineando novas experiências 

extrafísicas; as paravisitas a laboratórios conscienciológicos; os grupos extrafísicos de consréus 

exigindo capacitação interassistencial exemplarista; as parapercepções intrusivas necessitando 

atenção e profilaxia; o amparo extrafísico no trabalho assistencial ombro a ombro com o assisten-

te lúcido; as Centrais Extrafísicas sendo fonte de suporte ao tenepessista; a parapedagogia consci-

enciológica teático-reeducadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução pessoal–evolução grupal; o sinergismo assis-

tencial da autorreeducação exemplarista; o sinergismo da autorganização evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução intraconsciencial implícita no paradigma conscien-

cial; a teática assistencial fazendo pensar na existência no Planeta Escola. 
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Tecnologia: a técnica da comunicação tarística; a técnica do aproveitamento de viver 

junto ao grupo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto aporte para sustentar as au-

torreciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da autorrenovação no dia a dia; o efeito do trafor na as-

sistência; o efeito da teática na ação assistencial; o efeito relevante na autorreeducação dos neo-

achados esclarecedores; o efeito megapropulsor do autexemplarismo junto ao grupocarma;  

o efeito aglutinador do holopensene positivo; o efeito desassediador da prática diuturna do EV. 

Neossinapsologia: os neoconstructos advindos das neossinapses expressas nas renova-

ções evolutivas pessoais. 

Ciclologia: o ciclo existencial passado-presente-futuro; o ciclo reparatório erro-corre-

ção-acerto. 

Enumerologia: o ajuste da autopensenidade; o ajuste da autenticidade; o ajuste da auto-

cosmoeticidade; o ajuste da autorresponsabilidade; o ajuste da autoveracidade; o ajuste da auto-

imagem; o ajuste da autevolutividade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio conhecimento-lucidez;  

o binômio prioridade-progresso; o binômio desafio-discernimento; o binômio autorreflexão-coe-

rência; o binômio calma-compreensão. 

Interaciologia: a interação intrafísico-extrafísico na proéxis do intermissivista; a intera-

ção teoria-prática; a interação teática entre os pares contribuindo para a tarefa do esclarecimen-

to; a interação evolutiva amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo tolerância-compreensão; o crescendo autorrecéxis-autor-

recin; o crescendo psicossomaticidade-mentalsomaticidade; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio responsabilidade-disponibilidade-compromisso. 

Polinomiologia: o polinômio fato-parafato-observação-reflexão; o polinômio vontade- 

-prioridade-autorganização-neoconquista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorreeducação individual consolidar-se na teática 

interacional com os compassageiros evolutivos. 

Politicologia: a política da interassistência democrática. 

Legislogia: a lei do maior esforço em favor da renovação evolutiva contínua. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a raciocinofilia; a reciclofilia; a pesquisofilia; 

a pensenofilia; a fraternofilia. 

Mitologia: o mito da renovação evolutiva sem autesforços. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a recexoteca; a prioroteca; a maturoteca; a convívio-

teca; a discernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Recinologia; 

a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Multidimensiologia; a Interassistenciologia; a Frater-

nismologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Argumentolo-

gia; a Autoparapercepciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autorreeducador; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autorreeducadora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sa-

piens cognopolita; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação teática inicial = aquela extraordinária, da conscin ainda 

inexperiente quanto à conduta pró-autorreciclagem evolutiva; autorreeducação teática avançada  

= aquela consolidada em rotinas, da conscin veterana quanto à conduta pró-autorreciclagem evo-

lutiva. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura da autopesquisa; a cultura da reci-

clagem psicossomática; a cultura da reciclagem mentalsomática; a cultura da interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação teática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  reciclogênica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  pesquisa  autobiográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Megatrafor  libertário:  Liberologia;  Homeostático. 

09.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

10.  Pertencimento  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Preenchimento  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Retrospectiva  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Toque  de  Serenão:  Serenologia;  Homeostático. 
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A  AUTORREEDUCAÇÃO  TEÁTICA,  PERCURSO  COERENTE  

E  FUNDAMENTAL  PARA  A  CONSCIN  EVOLUIR  POR  MEIO  

DE  ESFORÇO  E  AUTOPESQUISA  ROTINIZADOS,  PERMITE  

ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  DE  AUTORRENOVAÇÃO  ÍNTIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na renovação cosmoética prioritária 

usando a teática autorreeducativa? Como vê o aproveitamento do tempo evolutivo na atual exis-

tência? 
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C. B. M. 


